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minerais. Escala 1:250.000. Brasília: DNPM, p. 307-325. 1984. 

SUGUIO K. Dicionário de geologia sedimentar e áreas afins. Bertrand Brasil, Rio de Janeiro, 1998. 
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7.2.2.4 -  Nível de Ruído 

ABNT, Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR-10.151-Acústica – Avaliação do ruído em 

áreas habitadas, visando o conforto da comunidade - Procedimento. Rio de Janeiro ABNT, 2000. 
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por Linhas de Transmissão. Programa de Pós-graduação em: Engenharia Elétrica – UFMG, 2010. 

http://www.obsis.unb.br/sismologia/sismicidade-natural-e-antropogenica
http://www.obsis.unb.br/sismologia/sismicidade-natural-e-antropogenica


 
 

 

LT 500 KV BACABEIRA - PECÉM II 

Estudo de Impacto Ambiental - EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

7 – Referências Bibliográficas 
 

 

3182-00-EIA-RL-0001-00 

Outubro de 2016  Rev. nº 00 

10/71 

7.2.2.5 -  Recursos Hídricos 
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Hidrográfica do Parnaíba. 2006.  

AGÊNCIA NACIONAL DAS ÁGUAS (ANA). Panorama do Enquadramento dos Corpos d’Água do 

Brasil/Panorama da Qualidade das Águas Subterrâneas no Brasil. Cadernos de Recursos Hídricos 

5. 2007. 126 p. Disponível em:  

http://www2.ana.gov.br/Paginas/servicos/planejamento/PlanejamentoRH_enquadramento.aspx

. Acesso em: novembro, 2015. 

BRASIL, 2005. Resolução CONAMA Nº 357. Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes, e dá outras providências. Disponível em Conselho Nacional do Meio 

Ambiente: <http://www.mma.gov.br/port/conama/legiano.cfm?codlegitipo=3>. Acesso: agosto, 

2015. 

BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente – COMANA. Resolução COMANA nº 274, de 29 de 

novembro de 2000. Estabelece a classificação das águas doces, salobras e salinas do Território 
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Recursos Hídricos. 2003. 

DAVIS, STANLEY N. Hidrogeology. Wiley, New York, 1966. 



 
 

 

LT 500 KV BACABEIRA - PECÉM II 

Estudo de Impacto Ambiental - EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

7 – Referências Bibliográficas 
 

 

3182-00-EIA-RL-0001-00 

Outubro de 2016  Rev. nº 00 

11/71 

FARIA, A. P. A dinâmica de nascentes e a influência sobre os fluxos nos canais. A Água em 

Revista, Rio de Janeiro, v. 8, p. 74-80, 1997. 

FELIPPE, M.F. Caracterização e Tipologia de nascentes em unidades de conservação de Belo 

Horizonte-MG com base em variáveis geomorfológicas, hidrológicas e ambientais. Dissertação 

apresentada ao Curso de Mestrado em Geografia e Análise Ambiental do Instituto de Geociências 
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7.2.2.6 -  Geologia 

ALMEIDA, F.F.M. HASUI, Y. BRITO NEVES, B.B. Fuck, R.A. Brazilian structural provinces: an 

introduction. Earth-Science Reviews, 17, 1-29. 1981 

ANP - BACIA DO PARNAÍBA Sumário Geológico e Setores em Oferta. Superintendência de definição 

de Blocos –SDB. Brasil. 2015. 
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Brasil. Texto, mapas e SIG. Brasília: CPRM, 674 p. il. 2003. 

BRITO NEVES, B. B.; SÁ, J. M.; NILSON, A. A.;BOTELHO, N. F. A tafrogênese Estateriana nos 

blocos Paleoproterozóicos da América do Sul e processos subseqüentes. Geonomos, v. 3 n. 2, p. 

1-21. 1995. 

BRITO NEVES, B.B. SANTOS, E.J. VAN SCHMUS, W.R. Tectonic histoty of the Borborema Province, 

northeastern Brazil. In: CORDANI, U.G. MILANI, E.J. THOMAZ-FILHO, A. CAMPOS, D.A. (Eds.), 

Tectonic Evolution of South America, p.:151-182. . 2000. 
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CPRM - Lexico Estratigrafico Do Brasil 
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Editora Beca, 1º ed. 907p. 2012. 

LIMA, E. A. A. & LEITE, J. F. Projeto estudo global dos recursos minerais da bacia sedimentar do 
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SANTOS, T. J.S., Evolução tectônica e geocronológica do extremo noroeste da Província 

Borborema. Tese de Doutorado, Universidade Estadual Paulista. 185p. 1999. 
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Área Oceânica Adjacente Incluindo Depósitos Minerais, esc. 1: 2.500.000, MME – DNPM. 1981. 
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CNPq, Relatório final, Processo 408206/84-GL. Mimeografado. 81. 1987. 

7.2.2.7 -  Geomorfologia 

CPRM, 2010 – PROGRAMA DE GEOLOGIA DO BRASIL – LEVANTAMENTO DE GEODIVERSIDADE. 

GEODIVERSIDADE DO ESTADO DO PIAUÍ 

CPRM, 2011 - Projeto Cadastro de Fontes de Abastecimento por Água Subterrânea, Estado do 

Maranhão: Relatório Diagnóstico do Município De Urbano Santos/ Francisco Lages Correia Filho, 

Érico Rodrigues Gomes, Ossian Otávio Nunes, José Barbosa Lopes Filho. - TERESINA: CPRM - 

SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL, 2011. 

CPRM, 2011 - Projeto Cadastro de Fontes De Abastecimento Por Água Subterrânea, Estado Do 

Maranhão: Relatório Diagnóstico Do Município De Coroatá/ Francisco Lages Correia Filho, Érico 

Rodrigues Gomes, Ossian Otávio Nunes, José Barbosa Lopes Filho. - TERESINA: CPRM - SERVIÇO 

GEOLÓGICO DO BRASIL, 2011. 

CPRM, 2013 - Programa de Geologia do Brasil – Levantamento de geodiversidade. geodiversidade 

do estado do Maranhão 
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CPRM, 2014 - Programa de Geologia do Brasil – Levantamento de geodiversidade. geodiversidade 

do estado do Ceará. Gerência de Estado de Planejamento e Desenvolvimento Econômico 

(Geplan), 2002 – Mapa Geomorfológico do Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado do 

Maranhão 

FÉ, Marcelo Martins de Moura, 2015 – Evolução Geormofológica da Ibiapaba Setentrional, Ceará: 

Genêse, Modelagem eConservação – Tese de Doutorado. 

IBGE– Manual Técnico De Geomorfologia – 2ª EDIÇÃO. 2009. 

IBGE– Manual Técnico De Geomorfologia. 1995 

IBGE- Projeto Sistematização das Informações Sobre Recursos Naturais. 2016. 

7.2.2.8 -  Paelontologia 

A Grande Elevação Eustática do Mioceno e Sua Influência na Origem do Grupo Barreiras - Mitsuru 

Arai (arai@petrobras.com.br) PETROBRAS/CENPES/PDEXP/BPA Ilha do Fundão, Quadra 7 - Cidade 

Universitária, CEP 21941-598, Rio de Janeiro, RJ, BRA 

CPRM Base PALEO 

http://geobank.cprm.gov.br/pls/publico/paleo.paleontologia.tela_inicial?p_webmap=N. 

consultado em setembro de 2016 

CPRM.- Paleontologia das Bacias do Parnaíba, Grajaú e São Luís – Reconstituições 

PaleobiológicasFERREIRA, C.S. ; AZEVEDO, S.A.; CARVALHO, I.S.; GONÇA~VES, R.A.; VICALMI, 

M.A. 1992. Os Fósseis da Formação Itapecuru. In: Simpósio Sobre as Bacias Cretácicas Brasileiras, 

2. Rio Claro 1992. Resumos Expandidos. Revista do Instituto de Geociências – USP Disponível on-

line no endereço www.igc.usp.br/geologiausp - 1 -Geol. USP Sér. Cient., São Paulo, v. 6, n. 2, p. 

1-6, outubro 2006  

LENHOS DE CONÍFERAS DO MESOCRETÁCEO DO NORTE DO MARANHÃO, BRASIL. KIRLEY CRISTINA 

DE OLIVEIRA ARAÚJO. Departamento de Biologia, UFMA, Av. dos Portugueses, s/n, 65085-580, São 

Luís, MA, Brasil. kirleycristina-araujo@hotmail.com. Rev. bras. paleontol. 14(1):29-38, 

Janeiro/Abril 2011 © 2011 by the Sociedade Brasileira de Paleontologia 

doi:10.4072/rbp.2011.1.03. 

mailto:arai@petrobras.com.br
http://geobank.cprm.gov.br/pls/publico/paleo.paleontologia.tela_inicial?p_webmap=N
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7.2.2.9 -  Pedologia 

BRASIL. Ministério da Agricultura. Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária. Divisão de 

Pesquisa Pedológica. Levantamento Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado do Ceará, 

1:600.000. Recife, 1973 2v. (Brasil Ministério da Agricultura-DNPEA-DPP. Boletim técnico 28; 

SUDENE. Série Pedologia, 16) 

BRASIL. Ministério de Minas e Energia. Departamento Nacional de Produção Mineral. Projeto 

RADAM v.3 Folha SA.23 São Luís e parte da Folha SA.24 Fortaleza 1:1.000.000; geologia, 

geomorfologia, solos, vegetação e uso potencial da terra. Rio de Janeiro, 1973 

BRASIL. Ministério de Minas e Energia. Secretaria Geral. Projeto RADAMBRASIL v.4 Folha SA.24 

Fortaleza 1:1.000.000; geologia, geomorfologia, solos, vegetação e uso potencial da terra. Rio de 

Janeiro, 1981 

BRASIL. Programa Nacional de Irrigação Folha 1:250.000, 1993; 

EMBRAPA Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Levantamento Exploratório-

Reconhecimento de Solos do Estado do Piauí, 1:1.000.000 Rio de Janeiro, 1986. 2 v. (EMBRAPA-

SNLCS. Boletim de Pesquisa, 36; Sudene-DRN. Série Recursos de Solos, 18) 

EMBRAPA Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Levantamento Exploratório-

Reconhecimento de Solos do Estado do Maranhão, 1:1.000.000 Rio de Janeiro, 1986. 2 v. 

(EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa, 35; Sudene-DRN. Série Recursos de Solos, 17) 

7.2.2.10 -  Vulnerabilidade Geotécnica 

CREPANI, E.; MEDEIROS, J. S. de; HERNANDEZ FILHO, P.; FLORENZANO, T. G.; DUARTE, V.; 

BARBOSA, C. C. F. Sensoriamento remoto e geoprocessamento aplicados ao Zoneamento 

Ecológico-Econômico e ao ordenamento territorial. (INPE-8454-RPQ/722). Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais, São José dos Campos. 2001.  

ROSS, J. L. S. Análise Empírica da Fragilidade dos Ambientes Naturais e Antropizados. Revista do 

Departamento de Geografia. n. 8, FFLCH-USP, São Paulo, 1994. 

SANTOS, L. J. C.; FIORI, C. O.; CANALLI, N. E.; FIORI, A. P.; SILVEIRA, C. T. da; SILVA, J. M. F. 

da. Mapeamento da vulnerabilidade geoambiental do estado do Paraná. In: Revista Brasileira de 

Geociências, v. 37 (4), p. 812-820, 2007. 
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7.2.2.11 -  Recursos Minerais 

ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO. PARECER/PROGE N500/2008-FMM-LBTL-MP-SDM-JA. Conflito entre 

atividades de exploração de recursos minerais e de geração e transmissão de energia elétrica. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL. Cadastro nacional processos minerários. 

Disponível em: http://sigmine.dnpm.gov.br. Consultado em setembro de 2016. 

SIGMINE/DNPM - Sistema de Informação Geográfica ao Minerador. Disponível em: 

http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/ Acesso setembro/2016. 

7.2.3 -  Meio Biótico 

7.2.3.1 -  Flora 

APG III. An update of the Angiosperm Phylogeny Group classification for the orders and families 

of flowering plants: APG III. Botanical Journal of the Linnean Society, Londres, v. 161, p. 105 – 

121, 2009. 

AB’SABER, A. N. Os domínios morfoclimáticos da América do Sul. Primeira aproximação. 

Geomorfologia, São Paulo, v. 52, p. 1 – 21, 1977. 

AB’SABER, A. N. Brasil: paisagens de exceção, o litoral e o pantanal mato-grossense, 

patrimônios básicos. Cotia: Ateliê Editorial, 2006, 182 p. 

AB’SABER, A. N. Litoral do Brasil. São Paulo: Metalivros, 3 ed. 2008, 288 p. 

ALVIM, P. T. & ARAÚJO, W. A. El suelo como factor ecológico en el desarrollo de la vegetación en 

el centro-oeste del Brasil. Turrialba, Turrialba, v. 2, n. 4, p. 153 - 160, 1952. 

AMARAL, D. D.; PROST, M.T.; BASTOS, M. N. C.; COSTA-NETO, S. V. & SANTOS, J. U. M. Restingas 

do litoral amazônico, estados do Pará e Amapá, Brasil. Boletim do Museu Paraense Emilio 

Goeldi, Belém, v. 3, p. 35 – 67, 2008. 

ANDRADE-LIMA, D. Contribuição ao estudo do paralelismo da flora amazônico-nordestina. 

Recife: IPA - Boletim técnico, n. 19, 1966, 30 p. 

ANDRADE-LIMA, D. The Caatingas dominium.  Revista Brasileira de Botânica, São Paulo, v. 4, p. 

149 – 163, 1981. 
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ANDRADE, L. A. et al. Análise da cobertura de duas fitofisionomias de caatinga, com diferentes 

históricos de uso, no município de São João do Cariri, Estado da Paraíba. Revista Cerne, v. 11, n. 

3, p. 253 - 262, 2005. 

ARAUJO, D. S. D. & HENRIQUES, R. P. B. Análise florística das restingas do Estado do Rio de 

Janeiro. In: LACERDA, L. D.; ARAUJO, D. D.; CERQUEIRA, R. & TURCQ, B. Restingas: Origem, 

Estrutura e Processos. Niterói: CEUFF, 1984. 

ARAÚJO, D. S. D. Vegetation types of Sandy coastal plains of tropical Brazil: A first appoximation, 

In: SEELIGER, U. Coastal plan communities of Latin America. New York: Ed.  Academic Press, 

1992, 392 p. 

BRAGA, P. I. S. Subdivisão fitogeográfica, tipos de vegetação, conservação e inventário florístico 

da Floresta Amazônica. Acta Amazônica - Suplemento, Manaus, V. 9, n.4, p. 53 - 80, 1979. 

BRAUN-BLANQUET, J. Fitosociologia: bases para el estudio de las comunidades vegetales. 

Madrid: Blume, 3 ed. 1979, 819 p. 

CÂMARA, I. P. Conservação dos Cerrados. In: MONTEIRO, S.; CAZ, L. Cerrado: vastos espaços. 

Rio de Janeiro: Alumbramento/ Livroarte, 1993, p. 45 – 49.  

CAMPOS, M. C. R. D.; TAMASHIRO, J. Y.; ASSIS, M. A., & JOLY, C. A. Florística e fitossociologia do 

componente arbóreo da transição Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas-Floresta Ombrófila 

Densa Submontana do Núcleo Picinguaba/PESM, Ubatuba, sudeste do Brasil. Biota Neotropica, 

São Paulo, v. 11, n. 2, p. 301 - 312, 2011. 

CARVALHO, J. O. P. Dinâmica de florestas naturais e sua implicação para o manejo florestal. 

Curitiba: EMBRAPA Florestas, 1997, 256 p. 

CASTRO, A. A. J. F. & MARTINS, F. R. Cerrados do Brasil e do Nordeste: caracterização, área de 

ocupação, considerações sobre sua fitodiversidade. Pesquisa em Foco, São Luís, v., p. 147 - 178, 

1999. 

CASTRO, D. N.; SOUZA, M. & MENEZES, L. F. T. Estrutura da formação arbustiva aberta não 
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